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P E D I D O    D E    P A R A C I R U R G I A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pedido de paracirurgia é o ato de a conscin, homem ou mulher, solicitar 

auxílio de intervenção energética ectoplásmica para si ou para outrem, às equipes técnicas ampa-

radoras multidimensionais, por meio de preenchimento de formulário da Associação Internacio-

nal de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirugia (ECTOLAB). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pedido vem do idioma Latim, petitus, “buscado; procurado; pe-

tição; requerimento”, particípio passado de petere, “lançar-se sobre; atacar; dirigir-se para; tentar 

atingir; aproximar-se de; alcançar, atingir; buscar; procurar; pedir; solicitar; requerer; desejar;  

aspirar a; pretender; rogar; suplicar; pedir com instância”. Surgiu no Século XIII. O elemento de 

composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo ci-

rurgia procede do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina operatória”, e este do idioma Gre-

go, kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho manual; prática de alguma profissão  

ou determinada Arte; operação cirúrgica”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Solicitação de paracirurgia. 2.  Busca por intercessão paracirúrgica. 

3.  Requerimento de cirurgia energética. 4.  Pedido de cirurgia ectoplásmica. 5.  Demanda por ci-

rurgia extrafísica. 6.  Pedimento de intervenção energocirúrgica. 

Neologia. As 3 expressões compostas pedido de paracirurgia, pedido de paracirurgia 

para si e pedido de paracirurgia para terceiro são neologismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Solicitação de cirurgia convencional. 2.  Busca por intervenção so-

mática. 3.  Requerimento de ectoplasmia fenomenológica. 4.  Pedido de cura mística. 5.  Deman-

da por neurocirurgia. 6.  Pedido de tenepes. 

Estrangeirismologia: a spiritual healing; a biofield therapy; a distant energy healing;  

o laboratorium de ectoplasmia; o rapport interconsciencial; o approach bioenergético; a elimina-

ção de links patológicos; a eliminação de raps. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade de intervenção ectoplásmica paracirúrgica. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pedido: or-

dem light. Pedido: ordem soft. Megassistência: mãos cheias. Todos produzimos ectoplasma. Ec-

toplasmia: aparição laboratorial. Ocorrem aparições intervivos. Epicon: paratécnico assisten-

cial. Tenhamos generosidade assistencial. A auteducação cura. 

Citaciologia: – É meia cura, o querer ficar curado (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado ao assunto: – Ad sanitatem gradus est 

novisse morbum (O primeiro passo para a cura é saber qual é a doença). 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Assistência. Não interessa se a consciência assistível tem ou não mérito. Cabe ao as-

sistente assistir. Sejamos mais assistentes do que assistidos”. “O resultado de toda assistência in-

terconsciencial depende, em primeiro lugar, do mérito cosmoético da consciência assistida”. 

2.  “Ectoplasmia. Todo Ser Humano é parapsíquico. Todo parapsiquismo tem ectoplas-

mia. Porém, no contexto da Ciência Conscienciológica, considera-se ectoplasta a pessoa auto-

consciente que sabe aplicar o autoectoplasma interassistencialmente”. “Doença: alteração ecto-

plásmica”. “As manifestações ectoplásmicas apresentam o alcance real das realidades urbi et 

orbi do Cosmos”. 

3.  “Paracirurgia. Obviamente, em alguns casos, a Paracirurgia supera a Medicina”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; o holopensene pessoal de para-

cirurgia; a autopercepção pensênica durante o pedido da paracirurgia; a autossuperação da pato-

pensenização; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pensenidade de autorganização pré-paraci-

rúrgica; a pensenidade facilitando o rapport com a equipex; a predisposição pensênica para a in-

tervenção paraterapêutica; a predisposição pensênica pessoal à autocura holossomática; a qualifi-

cação holopensênica do solicitante; a receptividade pensênica aos parafenômenos; o holopensene 

acolhedor; o holopensene da acalmia; o holopensene da parassegurança; o holopensene da recep-

tividade ao amparo; o holopensene de autocientificidade; o holopensene terapêutico; o pensene 

homeostático; a reformulação pensênica; os contrapensenes; a superação da contrapensenidade; 

os dubiopensenes; a superação da dubiopensenidade. 

 

Fatologia: o pedido de paracirurgia; a assistência à saúde sem qualquer cobrança finan-

ceira; os pedidos feitos via site da ECTOLAB na Internet; o formulário de solicitação para a para-

cirurgia invisível a distância; a pontualidade na realização do pedido; a solicitação feita à equipex 

especializada em paracirurgia; o pedido para assistência multidimensional às situações complexas 

de resolução difícil e demorada; a confidencialidade dos dados do solicitante; a evitação da expo-

sição perante pessoas desconhecidas; a qualificação do preenchimento do formulário da paracirur-

gia; a necessidade de completar as informações das demandas grafadas no pedido; a indicação 

exata do desconforto físico ou holossomático; a exatidão na descrição da necessidade; a importân-

cia de a solicitação ser do próprio assistido; a mensagem do pedido cadastrado com sucesso; as 

informações e orientações básicas aos candidatos à paracirurgia a distância; os pré-requisitos para 

participar da paracirurgia; a predisposição à assistência a ser realizada; a predisposição ao sono 

reparador; o preparo para a paracirurgia; a organização física e holossomática; a pontualidade nos 

experimentos enquanto indicador de organização; a montagem de ambiente homeostático sem mi-

tos ou gurulatrias; o detalhamento da demanda contribuindo para as pesquisas pós-paracirurgia;  

a importância do pedido da paracirurgia para o estudo da ectoplasmia paraterapêutica; a indicação 

do diagnóstico médico prévio auxiliando às pesquisas; a Dinâmica Interassistencial da Paraci-

rurgia (DIP) da ECTOLAB; a continuidade das pesquisas por meio do preenchimento do relató-

rio pós-paracirúrgico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes e durante  

a realização do pedido de paracirurgia; a predisposição energética para a efetivação do pedido  

de paracirurgia; a cirurgia invisível solicitada pelo assistido; a possibilidade de ser paciente de pa-

racirurgia e assistente na mesma dinâmica; a assistência paracirúrgica solicitada para conscins  

e consciexes; a intuição do amparador extrafísico de função relembrando sobre o pedido de para-

cirurgia; a importância da leitura energética pessoal na descrição da demanda assistencial e no re-

gistro pós-paracirurgia; a parademanda interassistencial identificada; o desbloqueio energético;  

o desassédio ou descablagem de consciexes patológicas; a paracicatrização em conscins e cons-

ciexes; o reequilíbrio psicossomático; o tratamento do paracérebro do psicossoma; a pararregene-

ração celular; a paraanestesia em patologias crônicas; a recomposição vibratória do paraórgão 

comprometido; o despertamento extrafísico; o favorecimento e a recuperação de lucidez da cons-

ciex; o resgate de consciex; o auxílio energético a paraclínicas ou para-hospitais; a preparação ho-

lossomática para o acoplamento energético paracirúrgico conforme o pedido; a experimentação 

da paracirurgia, tanto na condição de assistente quanto na de assistido, favorecendo a compreen-

são e ratificação da influência da multidimensionalidade na saúde holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial assistido-preparação-predisposição;  

o sinergismo amparador energizador–acoplador–solicitante de paracirurgia. 
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Principiologia: o princípio do consentimento quanto ao pedido; o princípio da interas-

sistencialidade; o princípio assistencial de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio 

mnemônico da gratidão pós-paracirurgia; o princípio megafraterno de a paracirurgia atender no 

limite do assistido. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de respeito ao livre arbí-

trio das consciências assistidas; o código assistencial pessoal; o código assistencial grupal;  

o código de qualidade assistencial; o código evolutivo dos intermissivistas; o código da megafra-

ternidade. 

Teoriologia: a teática da interassistência multidimensional; a teoria da fartura de ener-

gias favorecendo a intensificação dos fenômenos paracirúrgicos; a teoria da amparabilidade inte-

rassistencial; a teática da utilização da ectoplasmia em práticas interassistenciais; a teoria da 

saúde consciencial; as teorias da Metodologia Científica aplicadas às pesquisas da Dinâmica In-

terassistencial de Paracirurgia. 

Tecnologia: a técnica para o pedido de paracirurgia; a técnica da evitação de aborreci-

mentos; a técnica da mobilização básica das energias (MBE) com instalação do estado vibracio-

nal; a técnica da imobilidade física vígil (IFV) aplicada no momento da paracirurgia; a técnica do 

acoplamento paracirúrgico; a técnica da passividade atenta; a técnica do registro das percep-

ções e parapercepções pós-experimento. 

Voluntariologia: o voluntariado ativo nas dinâmicas parapsíquicas interassistenciais; 

o voluntariado na Rede Interassistencial de Cirurgia Invisível a Distância; o voluntariado para-

cirúrgico; o voluntariado na análise dos pedidos de paracirurgia; o voluntariado do laboratório 

de paracirurgia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Paracirurgia; o laboratório cons-

cienciológico da Bioenergologia; o labcon pessoal partilhado na pesquisa em ectoplasmia e para-

cirurgia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório consciencioló-

gico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracirurgia; o Colégio Invisível da Ectoplasmolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da 

Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito do pedido paracirúrgico na Dinâmica Interassistencial da Paraci-

rurgia; o efeito do compromisso do assistido junto ao pedido realizado; o efeito das orientações 

no preparo pré-cirúrgico; o efeito da postura de passividade atenta e valorização das paraper-

cepções durante a paracirurgia; o efeito do registro das parapercepções pós-atendimento paraci-

rúrgico para as pesquisas; os efeitos ectoplásmicos na regeneração holossomática; o efeito da 

convalescença pós-paracirúrgica. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas após a paracirurgia; as neossinapses ad-

quiridas com o abertismo à heterajuda; as neossinapses autodesassediantes; a gênese de neossi-

napses promovidas pelos desbloqueios paracorticais; as neossinapses decorrentes da reflexão 

sobre a paracirurgia. 

Ciclologia: a intensificação da observância em todas as fases do ciclo interassistencial 

acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento aplicado à paracirurgia; o ciclo pre-

paro anterior à dinâmica–postura durante a dinâmica–anotações das percepções após a dinâ-

mica. 

Enumerologia: a demanda interassistencial; a decisão acertada; o preenchimento do for-

mulário; a revisão dos dados; o envio atempado; a preparação cuidadosa; a predisposição autocu-

rativa. 

Binomiologia: o binômio EV-autoectoplasmia; o binômio holopensene pessoal-hetero-

pesquisa; o binômio assistido–intervenção paracirúrgica; o binômio percepção-parapercepção; 

o binômio vivência-registro; o binômio autopesquisa-autexperimentação; o binômio organiza-

ção-aproveitamento. 
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Interaciologia: a interação pedido-acoplamento-paracirurgia; a interação pedido-dinâ-

mica-acoplamento-anotações; a interação exames médicos–paracirurgia–relatos parapercepti-

vos; os constructos decorrentes da interação Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia–labora-

tório conscienciológico da Paracirurgia–Rede Interassistencial de Paracirurgia; a interação au-

tocura-heterocura; a interação autassistência-heterassistência. 

Crescendologia: o crescendo cirurgia-paracirurgia; o crescendo cuidados paliativos– 

–autocura; o crescendo paracirurgia somática–paracirurgia holossomática–paracirurgia holo-

pensênica. 

Trinomiologia: o trinômio preparação paracirúrgica–acalmia–atendimento paracirúr-

gico; o trinômio intencionalidade cosmoética–amparabilidade–potencialização da assistência; 

o trinômio paranestesia-paracirurgia-paraassepsia; o trinômio ectoplasta-ectoplasmia-ecto-

plastia. 

Polinomiologia: o polinômio predisposição-preparação-receptividade-registro-merito-

cracia; o polinômio paranestesia–paraassepsia–para-hemostasia–paracirurgia. 

Antagonismologia: o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antago-

nismo inscrição para a paracirurgia / desistência da paracirurgia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente poder ser o assistido; o paradoxo de o assis-

tente ser o maior assistido. 

Politicologia: a meritocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocracia; a proexocracia; 

a paratecnocracia; a paradireitocracia; a cosmoeticocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) delineando o uso das informa-

ções pessoais obtidas a partir dos pedidos de paracirurgia; as leis da evolução; a lei da retribui-

ção; a lei da interassistencialidade; a lei da sincronicidade; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; a lei do maior esforço aplicada à priorização da interassistencialidade consciencial; a possi-

bilidade da ocorrência da derrogação das leis intrafísicas pela ectoplastia durante a paracirurgia;  

a lei da meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a pesquisofilia conectada 

aos procedimentos do experimento. 

Fobiologia: a projeciofobia; a autocriticofobia; a experimentofobia; a parapsicofobia;  

a extrafisicofobia; a decidofobia; a energofobia; a parafenomenofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização não permitindo a adequada atuação  

da equipex; a síndrome da dispersão consciencial levando à despriorização do pedido e do prepa-

ro da paracirurgia; a síndrome da insegurança minando os esforços de interação da conscin com  

a equipex paracirúrgica. 

Maniologia: a superação da apriorismomania na assistência; a autassediomania; a mania 

de religiosidade; a mania de ritualística identificada nas dúvidas prévias ao pedido; a mania  

de julgar a paracirurgia igual a “passe energético”; a mania de banalizar o pedido de paracirurgia; 

a mania de considerar a ectoplasmia curadora de tudo. 

Mitologia: o mito de ser suficiente o pedido de paracirurgia para a cura ser efetiva;  

o mito da heterocura; o mito da superioridade do ectoplasta; o mito dos milagres santificadores;  

o mito da fé necessária à efetividade da assistência; o mito da saúde conquistada sem autesfor-

ços; o mito de a capacidade de ectoplasmia ser dom. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a somatoteca; a psicossomatoteca; a mentalsoma-

toteca; a pensenoteca; a terapeuticoteca; a interassistencioteca; a experimentoteca; a parafenome-

noteca; a cosmoeticoteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Assistenciologia; a Energossomatologia;  

a Paraterapeuticologia; a Vitimologia; a Amparologia; a Experimentologia; a Projeciologia;  

a Parafenomenologia; a Dessomatologia; a Pensenologia; a Parageneticologia; a Parapercepciolo-

gia; a Extrafisicologia; a Reurbanologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin solicitante; a conscin carente energética; a conscin assistida; 

a consciex assistida; a conscin intermediadora; a conscin predisposta à assistência; a isca humana 

lúcida; a isca humana inconsciente; a conscin obnubilada; a conscin esponja; a conscin malassisti-

da; a equipex da paracirurgia; o acoplador paracirúrgico; a conscin autoconfiante; a personalidade 

forte; a conscin-cobaia; a conscin previdente; a conscin longeva; a conscin enciclopedista;  

a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin assistente; a conscin parapsíquica; a conscin ec-

toplasta; a conscin intermissivista; a conscin reurbanizada. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o portador de doença; o energizador; o au-

tocurador; o sensitivo de efeitos físicos; o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapsí-

quico ectoplasta; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon; o doador de energia; o visitante 

da dinâmica da paracirurgia; o articulador interassistencial; o amparador paracirúrgico; o pesqui-

sador paracirúrgico; o epicon lúcido; o observador parapsíquico; o monitor; o cronometrista;  

o voluntário conscienciológico. 

 

Femininologia: a compassageira evolutivo; a portadora de doença; a energizadora; a au-

tocuradora; a sensitiva de efeitos físicos; a reciclante existencial; a inversora existencial; a para-

psíquica ectoplasta; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon; a doadora de energia; a visi-

tante da dinâmica da paracirurgia; a articuladora interassistencial; a amparadora paracirúrgica;  

a pesquisadora paracirúrgica; a epicon lúcida; a observadora parapsíquica; a monitora; a cronome-

trista; a voluntária conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens dolens; o Homo  

sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens experimentatus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pedido de paracirurgia para si = a solicitação de assistência ectoplásmi-

ca ao próprio solicitante; pedido de paracirurgia para terceiro = a solicitação de assistência ecto-

plásmica para outra consciência hospitalizada e sem condições de realizar os próprios encaminha-

mentos. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; a cultura do autocuidado; a cultura da 

assistência energética; a cultura da interassistencialidade; a paracultura profilática das práticas 

bioenergéticas; a cultura da megafraternidade; a cultura do parapsiquismo; a cultura da cone-

xão com as Centrais Extrafísicas. 

 

Taxologia. Pela ótica da Automotivaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 

causas justificadoras do pedido de paracirurgia: 

01.  Angústia: para alcance de acalmia intraconsciencial. 

02.  Cardiológica: para problemas cardíacos e doenças derivadas. 

03.  Cirúrgica: para procedimento cirúrgico, incluindo o  pré e pós-cirúrgico. 

04.  Conscienciológica: para assistência multidimensional em situações envolvendo ou-

tras consciências, individualmente ou em grupo. 

05.  Dessomatológica: para assistência à primeira ou segunda dessoma. 

06.  Diagnóstica: para diagnose médica específica. 

07.  Empresarial: para assistência corporativa. 

08.  Endocrinológica: para distúrbios hormonais e metabólicos. 

09.  Fisiológica: para doença ou problema físico em órgão, diagnosticado ou não. 
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10.  Gastroenterológica: para problemas do sistema digestivo. 

11.  Holossomática: para desequilíbrio energético, físico, emocional ou mental. 

12.  Institucional: para prestação de socorro a escolas, hospitais, creches e asilos. 

13.  Mastológica: para doenças das glândulas mamárias. 

14.  Neurológica: para doenças do sistema nervoso central e periférico (Nevrologia). 

15.  Oncológica: para remissão de tumor e câncer. 

16.  Ortopédica: para problemas de ossos, articulações, ligamentos, tendões e músculos. 

17.  Otorrinológica: para doenças dos ouvidos, nariz, garganta, laringe e pescoço. 

18.  Pneumológica: para doenças das vias respiratórias. 

19.  Pré-humana: para atendimento a pets. 

20.  Psiquiátrica: para doenças e problemas mentais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pedido de paracirurgia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Dinâmica  Interassistencial  de  Paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Ectoplasmólogo:  Perfilologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

09.  Efeito  paciológico  da  ectoplasmia:  Paciologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interação  paracirurgia-megafraternidade:  Megafraternologia;  Homeostático. 

13.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

15.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  PEDIDO  DE  PARACIRURGIA  QUALIFICADO  CONTRIBUI  

PARA  O  BOM  RESULTADO  DA  ASSISTÊNCIA  E  DAS  PES-
QUISAS  ECTOPLÁSMICAS  DA  EQUIPE  TÉCNICA  EM  PROL  

DA  EVOLUÇÃO  DA  ESPECIALIDADE  ECTOPLASMOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou pedido de paracirurgia para si ou para 

outrem? Quais foram as repercussões e os resultados da experiência? 
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